
A Filha do Silêncio




Alípio Barão




















































“Ela aprendeu que o silêncio não era ausência, mas presença, uma presença densa, carregada de tudo aquilo que ninguém ousava dizer.” 
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Prefácio

Os anos se passaram na década de 1970 e a Fazenda Rio Manso testemunhou os ciclos da vida, como um guardião silencioso das histórias que ali se desenrolaram.

O início, marcado pelo arrendamento da terra, trouxe expectativas e desafios, mas também revelou novos caminhos e possibilidades.

A chegada de Zeca, Júlia e suas filhas foi o primeiro passo de um destino que, mesmo incerto, já estava traçado.

Campo Bonito, com sua cidade acolhedora e suas novas descobertas, tornou-se parte essencial dessa jornada.

A escola municipal São Francisco viu Elza e Arlete crescerem, aprenderem e se tornarem mulheres que carregavam consigo os valores de suas origens.

Ao longo dos anos, a convivência com a família Becker e os Vieira moldou suas relações e trouxe à tona segredos que estavam guardados nas sombras do passado.

O motivo da compra da terra por senhor Antunes revelou-se muito mais complexo do que aparentava, conectando diferentes histórias e intenções ocultas.

Elza, já adulta, viveu seu próprio drama ao descobrir a verdade sobre os Becker, enfrentando um conflito profundo que mudou sua percepção sobre aqueles que estavam ao seu redor.

A relação proibida e sua gravidez inesperada trouxeram desafios, mas também trouxeram Jorge Luís, que, entre os altos e baixos, tornou-se parte do futuro que já a esperava.

A conexão entre Elza e Ingrid, marcada por revelações e confrontos, tornou-se um ponto de virada, um desvendamento do passado que exigiu compreensão e coragem para ser aceito.

Quando a verdade veio à tona, tudo se encaixou.

O silêncio que envolvia tantas histórias finalmente se desfez, dando espaço para a aceitação e para o entendimento de que, por mais que tentemos fugir, nossa essência sempre nos encontra.

No fim, tudo se voltou ao mesmo desígnio: a vida já tem um caminho traçado para cada um de nós.

O livre-arbítrio pode nos levar por diferentes rotas, nos desviar temporariamente, nos fazer questionar, mas no final, o destino sempre será o mesmo.

A fazenda Rio Manso permaneceu ali, como testemunha de todas as histórias vividas. O silêncio que um dia foi inquietante tornou-se apenas uma lembrança, uma parte do todo, um espaço onde cada escolha levou ao inevitável reencontro com a verdade.

E assim, entre revelações, paixões, desafios e reencontros, a vida seguiu seu curso, permitindo que aqueles que um dia buscaram respostas encontrassem, enfim, o lugar onde pertenciam.


A visita inesperada

A estrada de terra que levava à comunidade agrícola da região de Narandiba serpenteava por campos secos e pastagens esparsas.

O sol escaldante do interior de São Paulo queimava o horizonte com um laranja profundo, enquanto uma carroça rangente, avançava lentamente, já que seu carro tinha sido danificado na invasão de sua propriedade e ainda não tinha tido tempo de o consertar.

José Oliveira, mais conhecido como Zeca Oliveira, segurava as rédeas, sentindo o suor escorrer pela nuca.

Ao seu lado, sua esposa Júlia mantinha um olhar firme, protegendo com um gesto instintivo as duas filhas, Arlete e Elza, que sacolejavam no banco traseiro da carroça entre sacas de mantimentos e poucos pertences resgatados da fazenda que tiveram que abandonar.

O casal era descendente de portugueses, trabalhadores incansáveis que tinham visto sua vida desmoronar quando a fazenda que possuíam foi declarada improdutiva por um grupo de invasores ligados a movimentos sociais.

O argumento era falso, mas no calor das disputas, ninguém quis ouvir a verdade.

A seca havia dizimado as lavouras de milho e soja, dando a impressão de que aquelas terras não serviam para nada.

Em meio ao tumulto, Zeca lutou com toda a força que tinha, buscando justiça. E conseguiu.


A decisão judicial lhe devolveu a posse da fazenda, mas a vitória foi amarga.

Os olhares desconfiados da comunidade, os rumores de novas invasões e o medo constante fizeram com que Zeca e Júlia tomassem uma decisão difícil: vender a propriedade e recomeçar em outro lugar.

Enquanto aguardavam a venda de sua pequena propriedade em Planalto do Sul, começaram a prospectar locais de arrendamento onde poderiam recomeçar a vida, tendo em mente que o local tinha que ter escola e posto de saúde perto, porque suas filhas já estavam em idade escolar e o posto de saúde era vital, uma vez que Júlia sofria de bronquite asmática e por vezes tinha que recorrer ao posto da atual localidade para ser atendida em momentos de crise.

Depois de alguns meses de angustiante espera, em uma tarde de sol escaldante, Zeca Oliveira estava sentado em uma espreguiçadeira rudimentar na soleira da porta de sua propriedade, quando avistou ao longe um carro sacolejando pela estrada que levaria à sua casa.

Intrigado acompanhou o carro vindo na direção de sua casa. Logo o veículo parou no pátio ao lado do pequeno galpão que servia para a guarda dos equipamentos agrícolas.

Zeca Oliveira sem se levantar, viu um conhecido seu que não se lembrava do nome, que trabalhava no banco onde depositava os seus poucos recursos, sair do lado do passageiro do carro que chegara. Do outro lado do carro se apeou um outro senhor alto vestido como um fazendeiro.

Zeca entrecerrou os olhos, observando os dois homens que haviam descido do carro. O suor deslizava por sua testa enquanto ele se mantinha na espreguiçadeira, analisando os visitantes.

O primeiro, seu conhecido do banco, ajeitava a camisa e limpava a poeira da calça antes de caminhar em sua direção.

O segundo, um homem alto e imponente, vestia uma camisa de algodão bem passada, botas de couro reluzentes e um chapéu de aba larga que reforçava sua figura de fazendeiro tradicional.

O bancário foi o primeiro a falar, com um tom cordial, mas hesitante, como se não soubesse se deveria puxar conversa ou ir direto ao ponto.

- Boa tarde, seu Zeca!

- Faz tempo que não nos vemos, mas acredito que o senhor se lembra de mim… sou o Rodrigues, lá do banco.

- Trabalhamos juntos na questão da sua fazenda há um tempo atrás.

Zeca Oliveira inclinou a cabeça, puxando pela memória.

“Rodrigues?”

“Sim, agora lembrava.”

“Era um dos poucos funcionários do banco que, na época dos problemas com a invasão, havia lhe tratado com respeito.”

- Ah, claro, Rodrigues. Ele falou pausadamente, como quem ainda avaliava a intenção da visita.

- O que o traz aqui depois de tanto tempo? E quem é esse senhor que o acompanha?

O fazendeiro, que até então analisava a propriedade com olhos experientes, se aproximou, retirando o chapéu em sinal de respeito antes de estender a mão calejada para Zeca.

- Boa tarde, senhor Oliveira.

- Meu nome é Antunes.

- Sou fazendeiro aqui da região e tive conhecimento da sua história.

- Sei que o senhor teve problemas com invasores na sua propriedade… uma injustiça, diga-se de passagem.

Zeca apertou a mão do homem, sentindo a firmeza do aperto. Não era um sujeito qualquer.

“Um fazendeiro que conhecia sua história?”

“O que exatamente ele queria?”

Rodrigues tomou a frente novamente.

- Seu Antunes tem uma proposta para o senhor, Zeca.

- Ele ouviu falar da sua luta e porque quer deixar sua fazenda.

- Como ele também lida com terras e negociações agrícolas, achou que poderia ser útil para o senhor neste momento.

Zeca Oliveira cruzou os braços, respirando fundo.

Propostas nunca vinham sem um preço, e ele aprendera a desconfiar depois de tudo o que passou.

Mesmo assim, manteve-se curioso.

- E que tipo de proposta seria essa, seu Antunes?

Antunes sorriu de maneira contida, ajeitando o chapéu sob o braço antes de responder.

- Sei que o senhor quer recomeçar em outro local, e quero lhe oferecer uma parceria.

- Tenho uma área que pode ser arrendada por alguém experiente como o senhor. Uma terra produtiva, segura, sem risco de invasões ou problemas políticos.

- Se estiver interessado, podemos conversar sobre um acordo que seja bom para ambos.

O silêncio pairou no ar por alguns instantes.

Zeca coçou a barba rala, seus olhos se fixando no solo seco diante de si.

Ele conhecia as dificuldades de tocar uma propriedade sozinho, e a ideia de ter segurança e estabilidade era tentadora.

Mas também sabia que nada era simples.

- Arrendar uma terra… murmurou, ponderando.

- E qual seria o valor desse acordo, seu Antunes?

- Porque eu lhe digo uma coisa: não vou me meter em outra cilada. Se a proposta for justa, talvez possamos conversar.

Antunes assentiu, respeitando a prudência de Zeca.

- Justamente por isso quis vir aqui pessoalmente, senhor Oliveira. Prefiro que conversemos sem intermediários.

- Vamos até a sombra ali para discutirmos melhor os detalhes?

- Quero lhe garantir que meu interesse é genuíno.

- O senhor tem um nome forte na agricultura e seria uma honra ter alguém como o senhor cuidando da minha terra.

Zeca ainda não tinha certeza sobre o que pensar, mas não recusaria ouvir os detalhes.

Levantou-se lentamente, sacudindo a poeira da calça, e seguiu os homens até uma área mais fresca, onde poderiam discutir a proposta sem o sol castigando seus ombros.


A proposta de Antunes

Caminhou até a sombra de uma árvore próxima, onde Antunes e Rodrigues aguardavam, e se encostou ao tronco, cruzando os braços. Sua expressão era séria, mas atenta.

A vida o havia ensinado que oportunidades não vinham sem riscos, e ele queria entender bem a proposta antes de tomar qualquer decisão.

Antunes ajeitou o chapéu sob o braço e começou a falar, seu tom tranquilo, porém assertivo.

- Senhor Oliveira, sei que o senhor construiu tudo o que tem com muito esforço.

- Por isso mesmo, não vim aqui para lhe oferecer algo que não seja vantajoso para ambos.

- Minha fazenda em Campo Bonito está parada há algum tempo.

- O caseiro cuida das instalações, mas ela precisa de alguém que conheça de verdade o campo, alguém que tenha garra para fazê-la produzir.

- E é aí que o senhor entra.

Zeca permaneceu em silêncio, indicando que queria ouvir mais. Rodrigues, percebendo que era preciso deixar tudo claro, complementou:

- A ideia do seu Antunes é simples, Zeca.

- O senhor venderia sua propriedade atual de papel passado, garantindo um montante que poderia usar para investir na nova terra. - Em troca, ele lhe daria dois anos de carência no arrendamento, ou seja, tudo o que o senhor produzisse nesse período seria seu, sem precisar pagar nada a ele. Apenas ao final desse prazo, o senhor Antunes ficaria com 10% da produção como pagamento do arrendamento rural de longa duração.

- E estamos falando de uma terra produtiva.


Zeca coçou o queixo, ponderando.

“Um terreno maior, com potencial de produção, e sem o custo imediato do arrendamento?”

Era uma oferta tentadora, mas tinha uma pergunta que precisava ser respondida.

- E onde fica essa propriedade exatamente?

- Nunca ouvi falar desse lugar, Campo Bonito.

Antunes abriu um pequeno sorriso, já esperando a pergunta.

- Fica no estado do Paraná, senhor Oliveira.

- A fazenda tem bastante água, um campo fértil para soja, milho e hortaliças, estábulos para gado suíno e bovino. Além disso, há um pequeno trator e outras máquinas agrícolas manuais para facilitar o trabalho.

- Tudo pronto para começar a produção de imediato.

Zeca trocou olhares com Rodrigues, absorvendo a informação, mas antes de qualquer decisão, sabia que precisaria consultar sua esposa, Júlia. E já adiantou a única condição que ela sempre impunha antes de qualquer mudança.

- Minha mulher só tem um pedido.

- Onde quer que a gente vá, precisa haver uma escola e um posto de saúde por perto. Isso é fundamental para nós.

Antunes assentiu de imediato, mostrando que já havia pensado nisso.

- Campo Bonito tem um posto de saúde bem estruturado e uma escola que atende as crianças da região.

- A comunidade agrícola é pequena, mas muito organizada.

- As famílias por lá ajudam umas às outras, e a segurança é boa.

- Não teria com o que se preocupar.

Zeca Oliveira respirou fundo, encarando os dois homens.

Tudo parecia encaixar perfeitamente, mas ele ainda precisava de um tempo para refletir. No campo, decisões apressadas podiam custar caro.

-Vou precisar pensar.

- Não tomo uma decisão dessas de uma hora para outra, mas confesso que a proposta me parece justa.

Zeca Oliveira encarava os dois homens à sua frente, ponderando sobre tudo o que acabara de ouvir.

A oferta era boa, mas uma decisão desse porte nunca poderia ser tomada sem antes conversar com Júlia.

Respirou fundo, ajeitou o chapéu na cabeça e então, com um tom firme, falou:

- Eu preciso conversar com minha esposa.

- Uma mudança dessas afeta toda a família, e não tomo nenhuma decisão sem o parecer dela, mas prometo que lhes darei uma resposta amanhã cedo.


Antunes, que já esperava essa cautela, sorriu levemente e acenou com a cabeça.

- Sem problema algum, seu Zeca.

- Eu vou me hospedar na casa do Rodrigues enquanto estiver na cidade.

- Não precisa ter pressa, pense bem, converse com sua esposa e, qualquer que seja sua decisão, pode nos procurar sem preocupação.

Rodrigues, percebendo o peso da escolha que Zeca teria que fazer, reforçou com um tom amigável:

- Se precisar de mais alguma informação, estamos à disposição.

- Eu e o seu Antunes estaremos por aqui pelos próximos dias, já que ele tem outros negócios para resolver na região.

- Então o senhor pode ficar tranquilo, sem pressão.


Zeca Oliveira assentiu, mas sua mente já começava a trabalhar nos detalhes do que conversaria com Júlia naquela noite.

A escola, o posto de saúde, a segurança, o futuro da família, cada um desses pontos teria que ser avaliado cuidadosamente antes de tomar a decisão final.

Ele apertou a mão dos dois homens com firmeza.

- Agradeço a visita e a proposta. Amanhã cedo lhes darei uma resposta.

Antunes recolocou o chapéu na cabeça, sinalizando um breve aceno de despedida, e Rodrigues fez o mesmo.

Os dois caminharam de volta para o carro, deixando Zeca parado na sombra da árvore, vendo o veículo partir pela estrada empoeirada.

Zeca Oliveira, ainda absorto em seus pensamentos sobre a proposta inesperada, não havia percebido a aproximação de Júlia.

O calor do fim da tarde tornava o ambiente pesado, e ele sequer se deu conta do tempo que passou ali sentado debaixo da sombra da árvore, avaliando as possibilidades.

A voz de Júlia, firme e direta, o tirou do devaneio.

- Quem eram esses dois homens?

- O que queriam?

Zeca respirou fundo antes de responder.

- Eram Rodrigues, aquele homem do banco, e o senhor Antunes, um fazendeiro.

- Ele tem uma fazenda no Paraná e veio me fazer uma proposta.

- Quer comprar nossa terra e, em troca, eu arrendaria a fazenda dele, que já está estruturada e pronta para produzir.

Júlia franziu o cenho, cruzando os braços.

- No Paraná?!

- Mas nunca fomos lá, nem sabemos onde fica.

- E se essa fazenda é produtiva, por que ele precisa de você?

- Isso não está muito bem explicado.

Zeca entendeu a resistência da esposa.

Júlia sempre foi cuidadosa com as decisões da família e nunca aceitaria uma mudança sem entender todos os detalhes.

- Ele disse que a fazenda está parada.

- Tem um caseiro que cuida do lugar, mas falta alguém para tocar a produção.

- Ele quer um agricultor experiente, alguém que tenha força para fazer a terra render.

- Segundo Rodrigues, o senhor Antunes tem outros negócios e não tem como administrar tudo sozinho.

Júlia não parecia convencida e continuou a pressionar.

- E quanto exatamente vão pagar pela nossa propriedade?

- Sabemos que não vão nos dar o valor dela devido às invasões, mas não podemos perder muito, afinal tem anos de nosso suor aqui.

Zeca coçou a cabeça, sentindo o peso da responsabilidade.

- Esse detalhe ainda não acertamos.

- Mas a proposta é que eu venda de papel passado, garantindo um dinheiro para investir na nova fazenda.

- Nos primeiros dois anos, tudo o que eu produzir lá será nosso para que possamos nos reestruturar e fazer a fazenda andar por si só.

- Somente depois de dois anos, ele ficaria com 10% da produção como pagamento do arrendamento sendo que eles teriam que reinvestir na fazenda em melhorias outros 10% e os 80% restantes seriam para despesas de custeio, salários e pro labore pessoal.

Júlia mordeu o lábio, pensativa.

“Uma terra já estruturada, com carência para começar, e apenas um percentual da produção como pagamento? “

Parecia um bom acordo, mas ainda precisava de mais informações.

- E as escolas?

- O posto de saúde?

- Sabe que isso é a única exigência que faço.

- Não vamos para um lugar onde nossas filhas não tenham acesso ao básico.

Zeca assentiu.

- Já perguntei isso.

- Ele disse que Campo Bonito tem um posto de saúde bem estruturado e uma escola municipal na comunidade.

- Disse também que é um lugar seguro, e que os moradores se ajudam.

Júlia cruzou os braços, agora refletindo com mais calma.

- Então, antes de aceitarmos qualquer coisa, eu quero detalhes sobre essa cidade.

- Quero saber quem mora lá, como é a vida, se é mesmo seguro.

- Você prometeu uma resposta amanhã, mas antes disso precisamos conversar mais.

Zeca concordou, sabendo que a decisão não poderia ser tomada sem o aval da esposa.

- Claro!

- Essa conversa está só começando, mas confesso que estou tentado pela proposta.

Júlia olhou para a paisagem ao redor, pensando no que estavam prestes a decidir.

Aquela terra havia sido o recomeço deles, mas talvez fosse hora de mais um novo começo.

Naquela noite Zeca mal pôde dormir. A toda a hora um pensamento aflorava em sua mente:

“Vender tudo, recomeçar em um lugar longe, desconhecido, com duas filhas pequenas. “

Ao seu lado Júlia aparentando dormir, também tinha pensamentos similares, mas confiava na intuição, esforço e coragem de seu marido que sempre fora o provedor da casa, já tinha passado por situações adversas e nunca desistiu. Isso para ela já era o bastante.

Na manhã seguinte, Zeca Oliveira chegou cedo à agência do banco, o calor da manhã já indicando mais um dia de sol forte.

Entrou no saguão e, enquanto ajeitava o chapéu na cabeça, avistou Rodrigues ao fundo, organizando alguns papéis em sua mesa.

Assim que Rodrigues ergueu os olhos e viu Zeca, abriu um sorriso amigável e se aproximou, estendendo a mão para cumprimentá-lo.

- Bom dia, seu Zeca! Vejo que veio procurar o senhor Antunes.

Zeca apertou a mão do bancário, mantendo sua expressão séria, mas cordial.

- Isso mesmo, Rodrigues.

- Preciso conversar com ele. Quero esclarecer mais alguns pontos da proposta antes de dar minha resposta.

Rodrigues assentiu, demonstrando que compreendia a cautela de Zeca.

- Entendo perfeitamente.

- O Antunes saiu cedo, mas disse que retornaria em cerca de duas horas.

- Se ele seguiu o horário, deve estar chegando em menos de meia hora.

- Quer esperar por aqui?

- Posso avisá-lo de que o senhor já está na agência.

Zeca acenou com a cabeça e se dirigiu a uma das cadeiras do saguão, onde se acomodou para aguardar.

Rodrigues, por sua vez, pegou o telefone e ligou para o local onde Antunes disse que estaria, informando-lhe da presença de Zeca no banco.

Os minutos passaram enquanto Zeca observava o movimento dentro da agência.

Pessoas iam e vinham, tratando de suas questões financeiras, e ele, ali, refletia sobre a proposta que poderia mudar o rumo de sua família.

Após quarenta minutos, as portas da agência se abriram e Antunes entrou com seu habitual porte imponente.

Vestindo sua camisa de algodão e chapéu bem ajustado, caminhou diretamente até Zeca, cumprimentando-o com um firme aperto de mão.

- Seu Zeca, bom dia!

- Então, temos uma resposta?

Zeca retribuiu o aperto de mão, sem pressa para responder. Sabia que esse era um momento crucial.

- Tenho, sim, seu Antunes, mas antes de qualquer acordo, preciso conhecer sua fazenda.

- O senhor já veio à minha propriedade, viu como tocamos a terra. Eu, por outro lado, não sei nada sobre a sua.

- Não estou muito seguro em fechar qualquer negócio sem ver tudo com meus próprios olhos.

Antunes sorriu levemente, como se já esperasse aquela resposta.

- Justamente o que imaginei, seu Zeca. E por isso já me organizei. Amanhã cedo, passo em sua fazenda para lhe buscar.


- Vamos até o aeródromo da fazenda de um amigo meu, onde pegaremos o meu monomotor.


- De lá, voamos até Cascavel e, depois, seguimos de carro até minha fazenda. Assim, o senhor pode ver tudo com seus próprios olhos antes de tomar qualquer decisão.

Zeca assentiu, agora mais confortável com o plano proposto.

- Isso me parece justo. Prefiro conhecer tudo antes de dar uma resposta definitiva.

Antunes colocou o chapéu de volta e se preparou para partir.

- Perfeito. Amanhã cedo nos encontramos, seu Zeca.

- O senhor Rodrigues sabe como me achar se precisar de algo antes disso.

Zeca viu os dois homens se despedirem e o senhor Antunes deixar a agência. Agora, tudo dependia da visita à fazenda.


A viagem de avião

Zeca entrou na caminhonete e, enquanto Antunes guiava pela estrada de terra, observava a paisagem ao redor.

O interior era vasto e árido em alguns pontos, mas logo se tornava verdejante ao alcançar áreas mais úmidas.

- A minha fazenda, a que vamos visitar fica bem localizada. Água em abundância, solo fértil e estrutura pronta, mas quero que o senhor veja tudo antes de tomar sua decisão, disse o senhor Antunes.

Zeca apenas assentiu, absorvendo a informação.

A conversa seguiu descontraída, com Antunes contando sobre os desafios que enfrentou no setor agrícola ao longo dos anos, enquanto Zeca compartilhava as dificuldades que viveu na sua antiga fazenda e a injustiça que sofreu ao ser despejado por conta da seca.

Após cerca de uma hora de viagem, chegaram à propriedade do amigo de Antunes, onde o monomotor os esperava.

Era um pequeno avião, mas em boas condições, pronto para levá-los até Cascavel.

Antunes desceu da caminhonete e acenou para um homem que já os aguardava ao lado do avião.

Zeca olhou para o avião, analisando a situação. Não era um homem medroso, mas nunca tinha entrado em um avião, mas sabia que isso encurtaria consideravelmente a viagem.

Respirando fundo, ele apertou o chapéu contra a cabeça e respondeu:

- Pois bem, vamos ver do que essa fazenda realmente é feita.

Zeca subiu os degraus do avião devagar, ainda processando a situação.

O homem que os aguardava havia aberto a porta da aeronave com naturalidade, ajudado Antunes a embarcar e, com a mesma destreza, ofereceu a mão para que ele subisse. Tudo parecia protocolar, mas um detalhe começou a incomodá-lo: cadê o piloto?

Assim que se acomodou no banco do passageiro, ajustando o cinto de segurança, viu Antunes assumir o assento diante dos controles e colocar os fones de comunicação.

Zeca franziu o cenho, a desconfiança finalmente tomando forma.

- Senhor Antunes… só para confirmar, o senhor vai pilotar essa aeronave?

Antunes olhou para ele por um instante, um sorriso discreto nos lábios, antes de ligar os sistemas da cabine.

- Ora, seu Zeca, claro que sim. E quem mais seria?

- Esse avião é meu, e já pilotei essa rota dezenas de vezes.

Zeca ajeitou o chapéu na cabeça, tentando parecer tranquilo, mas o suor começava a formar gotas na testa.

- O senhor… tem licença para isso, né?

- Não é só coisa de fazendeiro que resolveu brincar de piloto?

Antunes soltou uma breve risada, sem desviar os olhos dos controles.

- Se eu fosse brincar de piloto, teria começado mais cedo! Mas sim, tenho licença, senhor Zeca.

- São anos de experiência e muitos voos nessa mesma região.

- O senhor não precisa se preocupar.

- Vamos chegar inteiros em Cascavel, lhe garanto isso.

Zeca cruzou os braços, ainda não convencido, olhando ao redor da cabine como se procurasse alguma saída alternativa.

- Bom… Se o senhor diz, vou confiar, mas aviso desde já: se esse negócio começar a balançar demais, eu rezo tudo que sei.


Antunes riu alto, ajustando os comandos do avião e preparando a decolagem.

- Então vá treinando a reza, porque com esse vento pode balançar um pouco, mas lhe prometo uma vista bonita e uma viagem rápida.

Zeca não sabia se ficava mais tranquilo ou mais apreensivo com aquela resposta.

Olhou pela pequena janela do avião e, ao ver a pista de terra diante deles, respirou fundo.

Assim que o pequeno monomotor levantou voo, Zeca Oliveira segurou firme os apoios do assento, sentindo o coração acelerar.

Nunca tinha voado antes, e agora estava ali, suspenso no ar, confiando sua vida ao senhor Antunes, que pilotava com uma tranquilidade quase irritante.

A aeronave sacudiu levemente ao encontrar uma corrente de vento, e Zeca se encolheu, respirando fundo.

Ele não queria demonstrar medo, mas cada vez que sentia o avião balançar, o estômago parecia dar voltas.

O som das hélices cortando o vento era constante, e os olhos de Zeca alternavam entre o painel cheio de botões e a paisagem abaixo.

Parecia que estavam voando perigosamente perto das copas das árvores.

Foi então que Antunes, percebendo o desconforto evidente de seu passageiro, falou com um tom despreocupado, sem tirar os olhos dos controles.

- Seu Zeca, relaxe. Estamos bem mais altos que a árvore mais alta.

Zeca engoliu em seco, mantendo as mãos firmes no assento.

- Se o senhor diz… Mas olhando daqui, parece que posso esticar a mão e tocar aquelas pontas lá embaixo.

Antunes soltou uma leve risada, ajustando levemente os comandos.

- Isso é porque este avião não voa por instrumentos, senhor Oliveira.

- O voo é visual. Eu sigo algumas referências naturais para manter o curso correto.

Zeca respirou fundo, tentando se distrair da sensação de vulnerabilidade no meio dos céus.

- Referências naturais? Tipo o que?

Antunes apontou pela janela da cabine.

- Está vendo aquele rio lá embaixo?

- Esse é o Rio Paraná. Sigo ele como um guia.

- Mais à frente, vamos avistar o Rio Cascavel.

- Quando alcançarmos aquele ponto, mudamos nossa rota.

Zeca olhou para baixo, vendo o enorme curso de água serpentear a terra distante.

A vista era, de fato, impressionante, mas seu foco não estava na beleza da paisagem, estava na certeza de que queria estar no chão o mais rápido possível.

A cada nova corrente de vento, a aeronave balançava, e Zeca se segurava mais forte.

- E esse avião aguenta essas sacudidas?

- O senhor está seguro disso?

Antunes riu novamente, dessa vez um pouco mais alto.

- Ora, seu Zeca, aguenta firme!

- Este avião já enfrentou coisas muito piores que uma brisa.

- Se acalme, aproveite a vista. Quando menos perceber, já estaremos pousando.

Zeca respirou fundo mais uma vez, tentando conter o nervosismo.

O voo continuava, e Zeca Oliveira sentia cada oscilação da pequena aeronave como se fosse um aviso dos céus de que aquilo não era natural.

O ronco da hélice era constante, os ventos pareciam brincar de chacoalhar o monomotor, e ele se agarrava ao painel do avião com força, tentando se convencer de que não cairiam dali a qualquer momento.

A paisagem abaixo era ampla e bela, extensas áreas verdes, rios serpenteando a terra, pequenos povoados espalhados como pontos no horizonte. Zeca não via nada disso como beleza. Ele via distância. Distância do chão.

Mais uma sacudida brusca e seu coração saltou no peito.

Respirou fundo, fechando os olhos por um instante, tentando fingir que aquilo não o afetava tanto.

- Seu Antunes, esse trem balança demais!

- Tem certeza que isso é normal?

Antunes, totalmente à vontade no cockpit, ajeitou os comandos e deu uma breve risada.

- Balança um pouco, seu Zeca, mas se fosse perigoso, eu não estaria tão tranquilo aqui.

- Relaxa, já estamos perto do destino.

Zeca não relaxou. Seu corpo permanecia tenso, cada músculo rígido como se isso fosse impedir qualquer desastre repentino.

Os minutos pareciam uma eternidade, cada oscilação da aeronave um lembrete de que ele nunca havia estado tão vulnerável.

Foi então que Antunes, com um sorriso tranquilo, apontou para a frente da cabine.

- Está vendo, seu Zeca?

- Ali está Cascavel!

- Mais uns minutinhos e estaremos novamente no chão.

Os olhos de Zeca acompanharam a direção indicada e ali estava a cidade, surgindo no horizonte.

Pequenos prédios, ruas ordenadas e o aeródromo à vista.

Zeca sentiu um alívio imediato, como se aquele cenário fosse a resposta para todas as suas preces silenciosas.

- Nunca pensei que ficaria tão feliz de ver uma cidade antes… Vamos pousar logo, pelo amor de Deus!

Antunes soltou outra risada, começando a preparar a descida.

- Segure firme, seu Zeca.

- Agora vem a parte divertida.

Zeca não queria diversão. Ele queria o chão. E o queria agora.

O pequeno monomotor começou a perder altitude, e Zeca Oliveira sentiu o estômago dar voltas. A descida estava começando.

Do lado de fora, Cascavel se tornava cada vez maior no horizonte, os prédios se aproximavam, e a pista do aeródromo já podia ser vista, mas Zeca sentia que aquele pouso demoraria uma eternidade.

O avião balançou ao encontrar uma corrente de ar, e Zeca instintivamente agarrou o painel do avião como se isso fosse impedir qualquer desastre.

- Senhor Antunes, estamos mesmo descendo, né?

- O chão tá ali, mas esse negócio parece que ainda tá longe demais!

Antunes, calmo como sempre, ajustou os comandos com precisão, mantendo a aeronave alinhada com a pista de pouso.

- Relaxa, seu Zeca. Já estamos na fase final, só acertando a aproximação.

O problema era que “fase final” soava como um termo muito vago para Zeca, que já sentia os minutos se arrastando.

O chão estava ali, mas não chegava!

A aeronave finalmente começou a baixar mais rápido, e Zeca viu as sombras dos prédios aumentando no solo.

O motor roncava, e o vento cortava os lados do monomotor como se testasse a paciência do passageiro.

Outro solavanco. O avião tremulou, e Zeca fechou os olhos por um instante, sentindo o suor escorrer pelo pescoço.

- Senhor Antunes, pelo amor de Deus, põe esse troço no chão!


Antunes apenas sorriu.

- Mais um pouquinho, seu Zeca… só mais um pouquinho.

Assim que as rodas do pequeno monomotor tocaram a pista do aeroporto, Zeca Oliveira soltou um suspiro profundo, aliviado por finalmente sentir o chão sob seus pés novamente.

A aeronave desacelerou, rolando suavemente até uma área designada para pequenos aviões particulares. Antunes, com sua tranquilidade habitual, retirou os fones de comunicação, desligou os sistemas do cockpit e abriu a porta da cabine.

- Bom trabalho, seu Antunes, conseguiu me trazer inteiro! disse Zeca, tentando recuperar o fôlego e aliviar a tensão de sua primeira viagem aérea.

Antunes apenas riu, batendo de leve no ombro de Zeca antes de descer do avião.

- Eu não disse que seria tranquilo?

- Agora, venha, que temos um caminho pela frente.

Quando Zeca finalmente saiu da aeronave e pisou firme na pista, foi imediatamente tomado por uma nova surpresa.

Olhou ao redor e ficou impressionado com o tamanho das aeronaves que estavam estacionadas no aeroporto.

Aviões comerciais enormes, com fuselagens brilhantes e caudas que se erguiam muito acima do solo, estavam alinhados em diferentes posições.

Com os olhos arregalados, Zeca soltou um comentário espontâneo:

- Pois então, seu Antunes… Olhando esses aviões lá do chão, a gente vê eles tão pequenos lá em cima, quase insignificantes no céu, mas quando chegam no solo… são monstros!

- Nunca imaginei que fossem tão grandes.

Antunes, ainda calmo e descontraído, cruzou os braços, observando as aeronaves ao redor.

- É verdade, seu Zeca.

- No ar, parecem brincadeira, mas aqui dá pra ver a imensidão dessas máquinas.

Zeca ficou por alguns instantes observando os aviões, absorvendo a visão que nunca tinha tido antes.

Era sua primeira vez em um aeroporto daquele porte, e tudo parecia grandioso, mas logo Antunes indicou o caminho para a saída, e eles seguiram até o estacionamento onde a caminhonete do fazendeiro os aguardava.

Ao chegar ao veículo, Antunes destravou a porta e subiu na cabine. Zeca fez questão de sentir o assento macio e confortável depois da tensão do voo.

- Agora sim, senhor Antunes.

- Terra firme, um bom carro… Esta parte da viagem eu aceito sem reclamação.

Antunes soltou uma risada leve enquanto dava partida na caminhonete.

- Vamos ver se mantém essa calma na estrada. São 40 km até minha fazenda, mas o caminho é tranquilo.

Enquanto se afastavam do aeroporto, Zeca respirou fundo, finalmente deixando toda a tensão do voo para trás.

Observava o movimento da cidade, os prédios, as vias largas e o comércio movimentado. Cascavel parecia um centro urbano bem estruturado, mas Zeca sabia que logo estariam longe dali, rumo às terras agrícolas.

À medida que avançavam pela estrada, a paisagem começava a se transformar.

O concreto dava lugar aos campos verdes, com grandes plantações surgindo em ambos os lados da rodovia.

Antunes dirigia com firmeza, o rádio tocava uma música sertaneja de fundo, e Zeca, finalmente mais relaxado, começava a perguntar detalhes sobre a fazenda.

- Então, seu Antunes…

- Me diga mais sobre essa terra.

- A gente vai encontrar água fácil por lá?

- Alguma parte dela já plantada ou começamos do zero?

Antunes manteve os olhos na estrada enquanto respondia.

- Tem água em abundância, seu Zeca.

- Temos nascentes próximas, e um pequeno riacho corta uma das áreas.

- A terra já tem estrutura para soja e milho, e os estábulos estão prontos para gado bovino e suíno.

- O senhor vai ver tudo com seus próprios olhos daqui a pouco.

Zeca apenas assentiu, olhando pela janela.

Agora, a ansiedade não era pelo voo, era pela chegada à fazenda.

A cada quilômetro percorrido, ele se aproximava da possível nova etapa de sua vida.


Visita à fazenda

Zeca Oliveira mantinha os olhos atentos pela janela, observando a paisagem ao redor conforme se aproximavam do destino.

A cidade de Cascavel já estava distante, e agora tudo ao redor era vastidão rural.

O trajeto, embora tranquilo, era marcado pelo silêncio de Zeca, que ainda refletia sobre tudo o que estava por vir.

A ideia de um novo começo era tentadora, mas a incerteza ainda pesava sobre seus ombros.

A terra era mesmo tudo aquilo que Antunes dizia?

Foi então que Antunes, sem precisar de convite, quebrou o silêncio.

- Está vendo ali à frente, seu Zeca? Aquela cidade?

- Chegamos a Campo Bonito, onde do centro pegaremos mais cerca de 5 km até a fazenda.

A caminhonete de Antunes passou pelas ruas tranquilas da cidade, com comércios simples e fachadas de prédios antigos que revelavam o ritmo pacato da comunidade.

Campo Bonito não era grande, mas parecia bem estruturada para atender às necessidades de quem vivia da terra.

Antunes dirigia com confiança pelas vias estreitas e, ao virar em uma rua principal, apontou para um conjunto de pequenos mercados, armazéns e lojas especializadas.

- Aqui é onde vocês poderão comprar seus mantimentos, seu Zeca.

- Tudo o que precisar para o dia a dia, seja comida, ferramentas ou itens para a casa.

Zeca observava as movimentações da cidade pela janela, vendo trabalhadores rurais carregando sacas, pequenos caminhões parando para descarregar mercadorias, e moradores conversando em frente às lojas.

Era um lugar ativo.

Mais à frente, Antunes reduziu a velocidade ao passar por um galpão amplo, onde alguns produtores estavam reunidos organizando caixas e sacas de grãos.

- E ali, meu amigo, é a cooperativa rural.

- Se fecharmos o negócio, o senhor poderá vir aqui sempre que precisar de insumos. Fertilizantes, sementes, equipamentos…

- O pessoal trabalha bem junto, então sempre há um jeito de conseguir um bom negócio por aqui.

Zeca assentiu lentamente, absorvendo tudo. Tudo parecia organizado demais. Fácil demais.

Quando comprou sua atual propriedade, teve que suar muito para fazer a fazendinha prosperar.

Foram anos de luta para conquistar espaço, negociar com fornecedores e estabelecer seu nome na região.

Agora, aqui estava ele, diante de uma estrutura que já parecia pronta para recebê-lo, como se tudo fosse se encaixar sem esforço.

- Se fecharmos o negócio, virei até aqui novamente e lhe apresentarei todas as pessoas com quem pode contar, disse Antunes.

- Vai conhecer os produtores locais, os comerciantes e até quem pode lhe ajudar com transporte e logística.

- Aqui, o senhor não vai ficar sozinho, seu Zeca. Tem muita gente disposta a fazer esse lugar funcionar.

Zeca soltou um leve sorriso, ainda incrédulo com a facilidade aparente das coisas.

“Era mesmo possível que tudo estivesse se encaminhando tão bem?”

Respirou fundo, voltou-se para Antunes e, de maneira sincera, disse:

- Agradeço as explicações, seu Antunes. Confesso que tudo parece muito bom para ser verdade.

- É estranho… mas ao mesmo tempo, parece promissor.

Antunes sorriu, batendo levemente no volante.

- É assim mesmo, seu Zeca.

- Depois de tanto tempo batalhando, às vezes a vida nos dá um caminho mais fácil. A questão é saber se estamos prontos para aceitá-lo.

Zeca ficou em silêncio por alguns instantes, olhando novamente pela janela.

“Estava pronto?”

Essa era a pergunta que precisava responder

Depois de terem passado pela cidadezinha de Campo Bonito, seu Antunes pegou uma estrada de terra por onde percorreram alguns quilómetros quando ele volta a conversar com Zeca:

- Seu Zeca, está vendo aquela cerca grande e os estábulos ao fundo?

- Essa é minha fazenda.

- Ou melhor… pode ser a sua, caso tudo dê certo.

Zeca inclinou-se levemente para enxergar melhor.

A fazenda era extensa, organizada, e de fato tinha uma estrutura montada para a produção agrícola e pecuária.

Havia campos prontos para o cultivo, um pequeno riacho serpenteando uma parte do terreno, e ao fundo, um conjunto de silos e galpões.

A caminhonete reduziu a velocidade até parar diante da entrada principal.

Antunes desligou o motor e desceu primeiro, respirando fundo ao olhar para a propriedade.

- Bem-vindo, seu Zeca. Vamos conhecer tudo.

Zeca Oliveira caminhava ao lado de Antunes, observando cada detalhe da fazenda.

Tudo parecia organizado, planejado, e a estrutura da fazenda realmente chamava atenção.

Foi então que, ao passar pelo portão principal, reparou na placa envelhecida presa à cerca.

"Fazenda Rio Manso"

O nome chamou sua atenção imediatamente, e ele não pôde deixar de perguntar:

- Seu Antunes, foi o senhor que escolheu esse nome por causa do rio?

Antunes soltou um leve sorriso, ajeitando o chapéu sobre a cabeça enquanto caminhava ao lado de Zeca.

- Não, seu Zeca.

- O nome já existia quando comprei essa terra há alguns anos.

- Rio Manso era uma referência a um rio que passava ao norte da fazenda.

Zeca olhou ao redor, buscando sinais do tal rio, mas tudo que via era um pequeno riacho serpenteando parte da área.

- E onde foi parar esse rio, então?

- Sumiu?

Antunes soltou um breve suspiro, cruzando os braços.

- Não sumiu, mas mudou.

- Outros fazendeiros na região desviaram o curso da água ao longo dos anos, e hoje, dentro da minha fazenda, o que sobrou desse rio virou um riacho perene.

Zeca arqueou as sobrancelhas, analisando o fluxo tranquilo da água que seguia pelo terreno.

- E isso não afetou sua fazenda? Dependemos da água para tudo…

Antunes sorriu com tranquilidade, acenando negativamente com a cabeça.

- Felizmente, não teve impacto nenhum para nós.

- Minha fazenda tem duas nascentes que brotam água mais do que suficiente para toda a produção e para os animais.

- Esse riacho que vê aí é constante e nunca seca. Já tive épocas de estiagem, e mesmo assim, nunca tivemos problemas por falta de água.

Zeca assentiu, observando o pequeno riacho. Era bom saber que a água da fazenda era segura e abundante.

- Bom saber disso, seu Antunes.

- Terra sem água, não tem futuro, mas vejo que aqui, pelo menos nesse ponto, o senhor está bem servido.

Antunes deu uma breve risada, caminhando rumo aos galpões enquanto respondia.

- E se o senhor decidir fechar negócio comigo, vai estar bem servido também, seu Zeca.

- Água é vida, e aqui nunca faltou.


Zeca ficou em silêncio por alguns instantes, absorvendo mais um aspecto positivo daquela fazenda. A cada detalhe descoberto, aquela terra parecia mais promissora.

Sentiu o cheiro da terra, do capim fresco e da água vinda do riacho próximo.

Logo, caminhou ao lado de Antunes até a primeira área de interesse: os campos de cultivo.

O fazendeiro explicou que o solo já havia sido tratado, pronto para receber novas sementes.

- Aqui dá milho, soja e até hortaliças se o senhor quiser diversificar.

- A água da nascente ajuda na irrigação, e temos um sistema simples que pode ser melhorado conforme a necessidade.

Zeca assentiu, abaixando-se para tocar a terra.

Ela parecia fértil, diferente de muitos terrenos por onde já havia passado.

Seguiram então para os estábulos, onde o cheiro dos animais já instalados era forte.

Havia uma estrutura de madeira sólida, com baias preparadas para suínos e gado bovino.

- Já criei muito gado por aqui.

- É um espaço bem pensado, e se quiser aumentar o número de animais, há terreno suficiente para expandir.

Zeca passou a mão por uma das cercas, avaliando o cuidado do local. Se fosse investir na criação de gado, a estrutura estava pronta para isso.

Finalmente, Antunes o levou até o galpão de máquinas, onde um pequeno trator e algumas ferramentas manuais agrícolas estavam organizadas.

- Aqui é onde guardamos o maquinário.

- Não é muita coisa, mas já é um começo.

- O senhor pode trazer o que quiser, melhorar com o tempo.

Zeca passou os olhos pelo ambiente, analisando cada detalhe.

A área era bem planejada, e realmente poderia ser um bom recomeço.

Após alguns minutos de exploração, Antunes virou-se para ele com um sorriso tranquilo.

- Então, seu Zeca… O que me diz?

- Viu tudo como queria?

Zeca cruzou os braços, respirando fundo.

Ainda havia muito para pensar, mas agora ele tinha uma visão clara do que poderia construir ali.

Enquanto continuavam caminhando pela fazenda, Zeca Oliveira sentia um entusiasmo genuíno crescendo dentro de si.

O lugar era ainda melhor do que ele esperava, terra fértil, água em abundância, uma estrutura agrícola e pecuária praticamente pronta para ser retomada.

Não precisar começar do zero era uma vantagem imensa, mas ele sabia que não podia demonstrar muito entusiasmo diante do senhor Antunes.

Se parecesse excessivamente satisfeito, Antunes poderia usar isso para valorizar ainda mais a fazenda na negociação.


Então, Zeca manteve uma expressão neutra, avaliando cada detalhe com calma, como quem está atento, mas sem se deixar levar pela emoção.

Enquanto isso, Antunes o observava atentamente, procurando qualquer sinal, um sorriso, um brilho nos olhos, uma palavra entusiasmada, que confirmasse que Zeca estava se encantando pela propriedade.

Por vezes, Antunes fazia comentários estratégicos, tentando captar alguma reação.

- Veja só essa terra, seu Zeca.

- Não encontra um solo desses fácil.

- O senhor sabe, fazenda sem água e sem terra boa, não vai longe.

- Aqui o senhor teria tudo.

Zeca assentia, respondendo de maneira prática.

- De fato, terra boa faz diferença, seu Antunes. Isso é importante.

Mas não revelava o quanto aquilo realmente o agradava.

Por dentro, já imaginava as filhas correndo pelos campos, Júlia organizando o lar, e ele próprio, finalmente, tendo segurança para plantar sem receio de secas ou conflitos como o que viveu antes, mas por fora, continuava cauteloso, sem demonstrar o quanto aquilo significava para ele.

Propositalmente, seu Antunes, levou Zeca para conhecer a área externa da fazenda de onde não se avistava a sede da mesma.

Depois de explorar toda a extensão dos campos, das áreas de cultivo e dos estábulos, Zeca Oliveira se deu por satisfeito.

A fazenda tinha tudo que precisava para recomeçar sua vida, e até ali, havia sido uma visita bem produtiva.

Mas foi só depois de alguns minutos de silêncio que ele percebeu um detalhe importante: a casa sede.

Virou-se para Antunes, ajeitando o chapéu na cabeça com uma expressão curiosa.

- Espere aí, seu Antunes…

- E a casa? Ainda não a vi.

- Onde ela fica? Posso conhecê-la?

Antunes sorriu, cruzando os braços com uma expressão satisfeita, como quem esperava que Zeca chegasse a essa pergunta sozinho.

- Guardei propositalmente o melhor para o final.

Zeca franziu a testa, intrigado.

- O melhor? Agora a curiosidade crescia ainda mais.

Antunes apontou com a mão na direção de uma pequena estrada de terra que seguia em uma subida sinuosa.

- A casa está lá em cima, por isso o senhor ainda não a viu.

- Mas posso lhe garantir, vai valer a pena.

- Venha comigo.

Ambos entraram na caminhonete, e logo seguiram pela estrada estreita, que serpenteava levemente pelo terreno.

Zeca observava a paisagem ao redor, tentando imaginar como seria a casa.

A cada curva, sua expectativa crescia.

A subida não era longa, mas, estrategicamente, escondia a visão da fazenda até o último instante.

Foi então que, na próxima curva à esquerda, o cenário se abriu completamente diante deles.

O pátio era amplo, com um piso de pedras bem assentadas, e no centro, imponente, estava a casa sede, um majestoso casarão em estilo colonial alemão, com estrutura sólida, janelas grandes e uma varanda espaçosa com colunas bem trabalhadas.

Zeca não conseguiu conter a surpresa.

Seus olhos se arregalaram, e um sorriso espontâneo surgiu em seu rosto. Era muito mais do que esperava.


- Não acredito... jura que, se eu fechar o acordo nos moldes propostos, vou ter direito a usufruir desta casa?

Olhou para Antunes com incredulidade, como quem não conseguia acreditar na própria sorte.

- Como o senhor viu, a minha era muito mais modesta, mas aqui... aqui eu vou me sentir um verdadeiro Barão!

Antunes soltou uma gargalhada sonora, satisfeito com a reação de Zeca.

- Pois é, seu Zeca. Está tudo incluído no negócio.

- A casa, a terra, a estrutura.

- Tudo. Só depende do senhor.

Ele estacionou a caminhonete e desceu sem pressa, caminhando em direção a uma escada lateral que levava à varanda.

Zeca, ainda encantado com a grandiosidade da casa, o seguiu com passos rápidos. Cada vez mais entusiasmado, queria ver cada detalhe daquela nova possível morada.

Zeca Oliveira seguiu Antunes pela lateral da casa, atravessando uma pequena passagem que levava à porta de serviço.

Mal sabia ele que aquele pequeno gesto de entrar por essa porta seria o início de um turbilhão de emoções.

Assim que Antunes empurrou a porta de madeira e entrou primeiro, Zeca seguiu atrás e ficou completamente surpreso com o que viu.

A cozinha era ampla, espaçosa, iluminada por grandes janelas que deixavam entrar a luz dourada do fim da tarde.

Havia uma geladeira moderna ao lado de um fogão a gás, e próximo à parede, um grande e robusto fogão a lenha, que claramente servia para os dias mais frios e para os pratos típicos da fazenda.

Mas o que mais chamou sua atenção foram as várias panelas estrategicamente dependuradas ao redor da cozinha, brilhando como se tivessem sido cuidadosamente organizadas para dar um charme ao ambiente.

E então ele viu a mesa.

Era enorme, de madeira sólida e bem trabalhada, com oito cadeiras ao redor, o suficiente para reunir toda a família e convidados para grandes refeições.

E quando seus olhos pousaram sobre um armário de madeira robusta, repleto de louças finamente organizadas, ele ficou ainda mais espantado.

Zeca passou a mão pela testa, como se precisasse ter certeza de que estava enxergando aquilo direito.

- Seu Antunes… Tem certeza que vou poder usufruir de tudo o que está dentro desta casa?

Antunes, já esperando essa reação, sorriu com tranquilidade.

- Sim, com certeza, seu Zeca.

- Está tudo incluso. Afinal, você vai arrendar a terra com tudo o que ela tem, inclusive a casa, que só precisa manter durante a vigência do nosso contrato.

Zeca respirou fundo, como quem tenta digerir a grandeza do que acabara de ouvir. Aquela cozinha já era muito mais do que ele imaginava, e a visita ainda estava só começando.

Antunes conduziu Zeca pelo corredor até a sala de estar, e mais uma vez, ele ficou impressionado.

O espaço era completo, com sofás confortáveis, uma estante bem planejada e uma televisão, bem maior que a dele, posicionada sobre uma estante na parede central.

Zeca passou a mão pelo braço de um dos sofás e sentiu o tecido macio, coisa que jamais teve na sua casa anterior. Ele balançou a cabeça, meio incrédulo.

- Mas olha isso… Nunca imaginei que teria uma sala assim.

- Na minha casa, o sofá já viu tempos melhores. E aqui… aqui parece casa de novela.

Antunes cruzou os braços, satisfeito com a reação do futuro arrendatário.

- Está tudo à disposição, seu Zeca. E digo mais, a casa tem espaço para toda a família viver bem.

Zeca nem teve tempo de processar a ideia direito, pois Antunes já estava o levando para outra descoberta.

Ao entrar no primeiro dos três quartos, Zeca viu camas espaçosas, guarda-roupas amplos e janelas bem posicionadas, deixando a iluminação natural preencher o ambiente.

A cada novo cômodo que entravam, Zeca fazia questão de soltar uma nova exclamação.

- Minha nossa! Esse quarto é do tamanho da minha cozinha!

- Olha só isso, tem guarda-roupa para todo o mundo!

- Dá para cada filha ter seu próprio espaço!

- Meu Deus… Isso é vida de gente rica!

Antunes apenas acompanhava e ria em seu íntimo, vendo a empolgação transbordando de Zeca.

Ele já sabia que o negócio seria fechado era apenas questão de tempo.

Mas então, veio o golpe final.

Antunes abriu a última porta com calma e revelou a suíte do casal, completa, espaçosa, bem decorada, com banheiro privativo e um grande guarda-roupa embutido.

Zeca parou na entrada, olhou para a cama larga e confortável e, por alguns instantes, simplesmente não disse nada.

Depois de respirar fundo, olhou para Antunes com um sorriso de absoluta incredulidade.

- Seu Antunes, agora o senhor me pegou…

- Até um quarto desse tamanho com banheiro privativo?

- Eu vou ter um banheiro só para mim e para a Júlia?

Antunes soltou mais uma gargalhada e assentiu.

- Isso mesmo, seu Zeca.

- Agora só falta o senhor dizer que aceita a proposta, e tudo isso será seu.

Zeca passou a mão pelo rosto, tentando conter o entusiasmo.

Por dentro, ele já sabia que havia tomado a decisão.

Mas ainda precisava ter aquela última conversa com Júlia.

E agora, sabia que aquela conversa seria bem diferente do que imaginava.

Tudo que ele sempre sonhou para dar à família um recomeço estava ali, diante de seus olhos.

Antes de finalizar a visita, Zeca fez uma pergunta que o intrigava.

- O senhor disse que tinha um caseiro cuidando da fazenda, mas ainda não o vi.

- Poderia conhecê-lo?

A pergunta pegou Antunes de surpresa, e sua expressão se tornou grave. Havia algo que ele precisava esclarecer.

- Pois é, seu Zeca.

- Ele não está mais conosco.

- Ontem, antes de saímos de sua cidade, recebi um telefonema dele dizendo que teria que se ausentar para ajudar um parente em dificuldades. E não retornaria.

Zeca permaneceu em silêncio, absorvendo a informação.

Antunes suspirou, cruzando os braços.

- Assim sendo, hoje não há ninguém na fazenda.

- Se o senhor não aceitar minha proposta, vou precisar correr para encontrar pelo menos um caseiro, até que consiga outra pessoa ou família para fazer um acordo semelhante ao que estou lhe oferecendo.

Zeca manteve a calma, mas esse detalhe mudou a dinâmica da decisão.

Zeca, sempre calculista, percebeu imediatamente o que aquilo significava: se aceitasse a proposta, sua vinda teria que ser imediata.

Não havia ninguém ali para manter o lugar funcionando, ninguém para garantir que a fazenda se mantivesse em ordem até que ele tomasse uma decisão definitiva.

O impacto dessa realidade lhe atingiu com força. Não havia tempo para hesitar. Respirando fundo, passou a mão pela testa, sentindo o suor causado pela tensão.

Precisava retornar o mais rápido possível para conversar com Júlia e esclarecer tudo.

Foi então que, de forma inesperada, ele se ouviu dizendo algo que até ele achou difícil de acreditar.

Com um sorriso meio sem jeito, virou-se para Antunes e disse:

- Lembra que lhe falei que não queria voltar para casa no seu avião novamente?

- Pois é… Agora que sei que não tem ninguém cuidando da fazenda, quero chegar logo em casa para discutir tudo com a Júlia.

- Então, vou aceitar retornar com o senhor no seu avião.

- Mas… e então Zeca fixou seus olhos no fazendeiro, seu tom mais sério.

- Tem que me prometer que não vai sacolejar como na vinda.

Antunes parou por um instante. E então explodiu em gargalhadas.

- Seu Zeca, isso eu não posso prometer!

Ainda rindo, olhou para cima, como se pedisse ajuda divina.

- Isso não depende de mim, nem do equipamento, depende d’Ele.

- Se o senhor é religioso e acredita n’Ele, pode ter certeza de que chegaremos sãos e salvos.


Zeca soltou um leve sorriso, tentando disfarçar a apreensão. Era isso. Ele voltaria naquela aeronave. Talvez sacolejando, talvez não, mas a verdade era que sua vida estava prestes a mudar completamente.

Zeca permaneceu pensativo.

O céu poderia até balançar, mas a decisão dele agora estava firme.


A relíquia

Depois de explorar cada canto da casa sede da fazenda, Antunes guiou Zeca para o outro lado da casa, onde havia um galpão que, à primeira vista, parecia vazio. Era a garagem da casa sede.

Zeca olhou para o espaço amplo e bem estruturado, e seu entusiasmo, que ele tentava conter ao longo da visita, finalmente transbordou.

- Uma garagem para carros?

- Nunca tive uma garagem em nenhum lugar. Meu carrinho sempre ficou ao relento, agora vai ter um lugar para ficar!

Antunes não respondeu de imediato. Com um ar misterioso, apenas se aproximou da garagem e, sem pressa, abriu a porta de par em par.

Foi então que Zeca viu a silhueta do veículo lá dentro: um Fusca azul velho, mas bem conservado, com pintura íntegra e mecânica aparentemente em ordem.

Por um momento, ele achou que o carro fosse apenas um detalhe, talvez algo que Antunes fosse retirar dali antes de concretizar qualquer acordo, mas então, veio a maior surpresa da visita.

- Este é o carro que usamos para ir até o centrinho da cidade de Campo Bonito para as compras do que for necessário. Para seu uso e de sua família.

Zeca sentiu o impacto daquelas palavras e passou a mão pela testa, como se precisasse ter certeza de que estava ouvindo direito.

- Seu Antunes… Não acredito.

- É muito mais do que eu poderia esperar na minha vida!

- Será que a minha terrinha vale por tudo isso?

Antunes, tranquilo como sempre, apenas cruzou os braços e respondeu com a firmeza de quem já tinha pensado em tudo.

- Pode ter certeza que não estaria oferecendo esta oportunidade se já não tivesse pesado todos os prós e contras.

- Antes de lhe visitar para lhe propor o negócio, analisei todas as possibilidades.

Zeca ainda estava absorvendo tudo quando Antunes concluiu com um tom de absoluta confiança:

- A curto prazo as coisas vão empatar, mas a longo prazo, tenho certeza que seremos recompensados.

- Zeca, pode me seguir para mais uma coisa que quero lhe mostrar?

Zeca não mostrou surpresa, afinal a cada vez que o senhor Antunes o chamava era para lhe mostrar algo novo.

“O que seria agora?”

- Claro senhor Antunes, para onde vamos agora?

- Só me siga, disse Antunes virando-se em direção a um pequeno caminho que ficava atrás da casa em direção a um pequeno morro.

Zeca sem pensar, seguiu o senhor Antunes pela trilha que os levou ao topo do morro.

Chegados lá ,ele se deparou com um semicírculo de bancos de pedra e no lado oposto uma pequena capela com a imagem de nossa senhora.

Zeca viu o pequeno monumento enquanto olhava ao redor e exclamou.
- Senhor Antunes, que maravilha de lugar.

- Que bela vista daqui de cima. Dá para ver toda a área e ao longe aquelas construções creio que seja Campo Bonito. É isso?

Antunes olhando para o Zeca responde balançando a cabeça

e acrescenta.
- É isso mesmo, é Campo Bonito. Você está vendo à sua direita aquela linha de árvores?

- Sim estou vendo.

- Então. Ali corre o riacho que já foi o Rio Manso e tem uma trilha que poderá usar para ir a pé ou a cavalo para a casa da família Becker que em outra oportunidade lhe apresentarei, e se quiser andar um pouco mais na bifurcação entre à esquerda e verá depois de andar um pouco a casa do outro vizinho, a família Vieira.

Zeca, ainda não refeito da surpresa, sabia agora que tinha vizinhos por perto, melhor ainda seria quando se conhecessem.

- Senhor Antunes, uma curiosidade. Qual é o limite das suas terras?
Antunes já aguardava por essa resposta, e respondeu:

- Seu Zeca, toda a documentação da fazenda, eu lhe darei quando fecharmos o nosso acordo. Lá tem a metragem e todos os limites de minha terra.

- Senhor Antunes, acredito que estejamos no lugar mais alto de suas terras, dá para o senhor me dar uma noção dos limites da fazenda, só por curiosidade?

- Sim, claro, Zeca.

- A capela está localizada a Leste que é o nascente do sol.

- Então, olhando em frente, vemos lá no fundo aquela elevação que é o limite leste da fazenda.

- Virando para a sua direita o riacho é o limite sul. Continuando à sua direita, vê aquela floresta nativa, então é o limite Oeste.

- Ao final daquele campo aberto, que é o nosso campo arável é o limite norte.

Zeca assombrado, escutava tudo e mentalmente se dizia.

“É muita terra, será que vou dar conta sozinho?”

“Porque será que o senhor Antunes me está dando esta oportunidade, se nem o conhecia antes?”

Foi tirado do seu pensamento com as palavras do senhor Antunes.

- Então Zeca. Gostou do que viu?

- Senhor Antunes, como lhe disse antes, é muito mais do que poderia esperar? 
- O senhor tem certeza que eu sou merecedor dessa oportunidade?

- Claro Zeca. Tenho referências suas muito boas, e é exatamente a pessoa que eu preciso.

- Muito bem. Agora que já viu tudo, podemos voltar e eu aguardarei a sua resposta.

Era oficial. Zeca já sabia sua resposta.

Ele só precisava voltar para casa e conversar com Júlia.

Agora, não era só uma questão de aceitar, era uma questão de perceber que sua vida estava prestes a mudar completamente.


Reflexões no céu

O pequeno monomotor cortava o céu com suavidade e Zeca Oliveira, agora acomodado em seu assento, não percebia mais os solavancos naturais da aeronave como antes. Seu foco estava longe dali.

Dessa vez, o medo da viagem havia sido substituído por um turbilhão de pensamentos sobre tudo o que acabara de vivenciar na Fazenda Rio Manso.

Com os olhos fixos na paisagem abaixo, Zeca contemplava as vastas áreas cultivadas, algumas extensas e bem estruturadas, outras simples e modestas. Aqui e ali, ele avistava pequenas casas de fazenda, bem menores do que a residência que o senhor Antunes havia mostrado.

A cada fazenda que via, a dúvida o percorria como uma corrente silenciosa:

"Isso tudo é real?"

"Estou vivendo um sonho?"

A diferença entre sua vida atual e a oportunidade que lhe fora oferecida era imensa. Tudo parecia fácil demais.

Enquanto ainda mergulhava em seus pensamentos, Antunes chamou sua atenção:

- Seu Zeca, olhe lá embaixo. Estamos sobrevoando sua propriedade antes de pousar.

Zeca inclinou-se para olhar pela janela da cabine e lá estava sua casa, pequena, simples, com sua plantação germinando e seus porcos espalhados pela pocilga.

Diferente da grandiosidade da Fazenda Rio Manso, aquela era sua realidade até então, o fruto do seu esforço.

Por um instante, Zeca sentiu um profundo agradecimento por tudo o que tinha.

Afinal, aquela terra foi seu sustento, seu recomeço. Agora, estava diante da possibilidade de um novo passo, ainda maior.

Respirando fundo, mentalmente agradeceu por tudo o que estava vivendo.

O avião finalmente pousou na pista da fazenda do amigo de Antunes, deslizando suavemente sobre o solo.

Zeca sentiu os pneus tocarem a terra e soltou um suspiro profundo, de alívio e de decisão.

Antes de descer da cabine, Antunes virou-se para ele, com um sorriso brincalhão:

- Pois é, seu Zeca… acho que perdeu o medo de viajar de avião.

Zeca deu um meio sorriso e respondeu, ainda imerso em reflexões:

- Não sei se perdi o medo, seu Antunes.

- O certo é que vim pensando em tudo o que vi, e agora estou mentalmente reproduzindo o que vou conversar com a minha esposa Júlia.

Antunes apenas assentiu, sem dizer nada.

Sabia que as palavras de Zeca já diziam tudo, o negócio seria fechado.

Com passos decididos, se dirigiu à caminhonete, que logo os levaria de volta à propriedade dos Oliveira.

Durante o percurso de volta à sua casa, a caminhonete avançava pela estrada de terra, cortando os campos dourados pelo sol da tarde.

O silêncio era quase absoluto, quebrado apenas pelo som do motor e do vento suave que entrava pela janela entreaberta.

Zeca Oliveira, sentado no banco do passageiro, mantinha os olhos fixos na paisagem.

As imagens da Fazenda Rio Manso ainda estavam frescas em sua mente. Cada detalhe da visita, os campos, o estábulo, a água abundante, a casa sede imponente, e até o velho Fusca, parecia um sonho do qual ele não queria despertar.

“Mas era real?”

Zeca respirou fundo e, sem desviar o olhar da estrada que serpenteava diante deles, soltou a pergunta que ainda ecoava dentro dele:

- Seu Antunes… Me diga mais uma vez.

- Isso tudo é verdade?

- A proposta que o senhor está me fazendo, a compra da minha propriedade em troca do arrendamento da sua fazenda… é mesmo real?

- Parece ser muito mais do que eu imaginava.

Antunes, com sua postura tranquila, não esboçou surpresa diante da pergunta. Já esperava que Zeca ainda estivesse processando tudo.

Com um sorriso leve, respondeu com o mesmo tom conciliador que vinha sustentando desde o início da negociação.

- Seu Zeca, o senhor pode ter certeza que tudo o que lhe apresentei é real.

- Eu não estaria oferecendo essa oportunidade se já não tivesse pesado todos os prós e contras.

Antunes reduziu levemente a velocidade da caminhonete ao entrar em um trecho mais estreito da estrada, como se desse tempo para que Zeca absorvesse suas palavras.

- O senhor tem uma propriedade produtiva, com terra de qualidade, e já mostrou que sabe trabalhar.

- Tudo o que fiz foi lhe propor algo que pode ser vantajoso para ambos.

- Se o senhor decidiu que quer seguir com isso, basta ir até a agência do banco. Rodrigues vai cuidar de toda a papelada, sem burocracia desnecessária.

Zeca permaneceu pensativo, sentindo a realidade se estabelecer cada vez mais dentro dele.

Antunes, sem perder o tom leve, continuou explicando os próximos passos.

- Eu volto para Londrina ainda hoje, mas se o senhor der andamento ao negócio, posso retornar apenas para assinar os documentos finais. Tudo pode ser resolvido rapidamente, sem complicações.

Zeca, ainda olhando pela janela, começou a sentir o peso da decisão se tornar mais concreto.

O negócio não era um sonho impossível, era uma oportunidade real, pronta para ser concretizada assim que ele dissesse a palavra definitiva.

Respirou fundo, ajeitou o chapéu e finalmente começou a organizar mentalmente o que diria para Júlia naquela noite.

Quando a caminhonete se aproximava da sua propriedade, Zeca sentiu que já tinha sua resposta.

O futuro estava batendo à sua porta. O futuro já havia sido desenhado. Agora, só faltava a última conversa.


O retorno à realidade

À medida que o veículo se aproximava de sua propriedade, Zeca avistou Júlia parada na frente de casa, ladeada por suas filhas, Elza e Arlete, que esperavam ansiosas.

Júlia estava impaciente. Desde que ele partira, sua mente fervilhava com perguntas.

“Teriam encontrado uma fazenda decente?”

“Valeria a pena?”

“Havia algo suspeito na proposta?”

Assim que a caminhonete virou para entrar na área privada da propriedade, antes mesmo de o carro parar completamente, Elza e Arlete dispararam correndo em direção ao pai, rindo e chamando seu nome.

- Papai! Papai!

- Como foi?

- O senhor demorou tanto!

Zeca sorriu ao ver a animação das meninas, mas seu olhar recaiu sobre Júlia, que permanecia imóvel perto da entrada da casa, segurando a curiosidade e a ansiedade por uma resposta.

Ela queria explicações. Precisava entender.

Antes de sair do carro, Zeca se virou para Antunes, que ainda estava ao volante, e fez um último convite.

- Seu Antunes, não quer descer?

- Tomar alguma coisa, um café, uma água?

Antunes olhou para o céu, avaliando a luz do dia que começava a perder força. Já estava ficando tarde, e ele sabia que não podia perder muito tempo.

Com um sorriso cordial, respondeu:

- Agradeço, seu Zeca, mas já está tarde para o voo até Londrina.

- Meu avião não voa por instrumentos, então preciso ir enquanto ainda há claridade suficiente.

Zeca assentiu. Já esperava essa resposta, mas ao mesmo tempo, sabia que aquele momento marcava o fim da negociação preliminar e o início da verdadeira decisão.

Antunes ajeitou o chapéu sobre a cabeça e acrescentou com um tom leve:

- Mas digo ao senhor, em outra ocasião aceito de bom grado esse café.

- Agora, vá conversar com sua esposa.

- Creio que essa será uma conversa longa.

Com um último aperto de mãos, Antunes se despediu, entrando na caminhonete e partindo pela estrada empoeirada, rumo ao seu destino.

Zeca respirou fundo antes de descer do carro. Agora tudo dependia da conversa com Júlia.

Ela esperava respostas.

Ele precisava apresentar tudo com calma, e no fundo, já sabia que sua vida estava prestes a mudar para sempre.

Júlia já o esperava na soleira da porta, os braços cruzados e o olhar fixo nele, cheia de expectativa.

Elza e Arlete, animadas com a chegada do pai, correram até ele antes mesmo que pudesse dar um passo na direção da casa.

Agarraram seus braços e o puxaram com alegria, mas logo perceberam que sua mãe estava inquieta.

Júlia não queria esperar.

A visita à fazenda era a única coisa em sua mente desde que ele partira. Antes mesmo que Zeca chegasse ao alpendre, ela começou o interrogatório.

- Então, Zeca?

- Como foi a visita?

- Como é a fazenda?

- Vale a pena fechar negócio?

A enxurrada de perguntas veio sem pausa.

Zeca respirou fundo, sem soltar as mãos das filhas que ainda o seguravam, olhou nos olhos de Júlia com a calma de quem sabia que aquela conversa precisava ser feita com tranquilidade.

- Júlia, temos muito que conversar…

- Vamos entrar antes.

- Preciso me refrescar, beber água, a viagem foi cansativa.

Júlia franziu os lábios, como quem queria continuar insistindo, mas consentiu com um leve movimento de cabeça e abriu caminho para que ele entrasse. Por dentro, estava explodindo de curiosidade.

Assim que entrou, Zeca foi direto para a cozinha, pegou um copo, encheu de água e bebeu em grandes goles.

Mas Júlia não estava disposta a esperar muito mais.

Antes mesmo de ele terminar de beber, ela já estava ao seu lado, falando sem parar:

- Me diz pelo menos uma coisa, Zeca…

- O que achou da fazenda?

- Aquele senhor Antunes é confiável?

- É longe demais?

- Como é a casa?

Zeca limpou o canto da boca com a mão, colocou o copo sobre a mesa e soltou um pequeno suspiro. Sabia que não conseguiria fugir por muito mais tempo.

Ajeitou o chapéu sobre a cabeça, olhou para a esposa com um sorriso tranquilo.

Ele sabia que Júlia não aceitaria respostas vagas, então se aproximou um pouco mais, encarou-a nos olhos e disse com a firmeza de quem já havia decidido:

- Júlia, se eu te contar tudo de uma vez, não vai nem caber em um só fôlego.

- Vamos sentar, que essa conversa vai ser longa.

Júlia o observou por um instante, tentando decifrar o que suas palavras significavam.

“Era real?”

“Era bom?”

“Havia alguma pegadinha?”

No fundo, ela sabia que o marido já tinha tomado uma decisão.

Com um leve aceno de cabeça, se dirigiu à mesa e sentou-se, esperando por cada detalhe.

Agora, a última etapa da mudança começava, convencer Júlia de que era hora de dar um novo passo.


A conversa decisiva

Zeca se acomodou na cadeira da cozinha, sentindo a tensão do momento pesar sobre seus ombros. Agora, a responsabilidade de explicar tudo para Júlia e convencê-la de que aquela proposta era o melhor caminho recaía totalmente sobre ele.

Júlia estava impaciente.

Os olhos fixos nele, as mãos pousadas sobre a mesa, o corpo levemente inclinado à frente, como quem mal podia esperar pelas respostas.


Zeca respirou fundo e começou:

- Júlia, eu vi uma fazenda como nunca imaginei que poderia ter na vida.

- Terra fértil, água em abundância, estrutura pronta.

- O senhor Antunes não estava exagerando. Tudo está organizado e preparado para produção.

Júlia franziu a testa, querendo saber mais.

- Mas e a casa, Zeca?

- Ele falou de uma casa boa… como é?

Zeca abriu um sorriso largo ao lembrar do momento em que viu a casa sede pela primeira vez.

- Júlia… Aquilo não é uma casa, é um casarão!

- Estilo colonial alemão, com um pátio enorme.

- A cozinha é um espetáculo, grande, equipada, com fogão a lenha e a gás. Tem uma mesa enorme, caberia toda a família e mais convidados se quiséssemos!

Júlia piscou, absorvendo a informação, mas não conseguiu se conter.

- E os quartos?

- Tem espaço? Porque o que temos aqui, você sabe, é pequeno…

Zeca gesticulou com as mãos, tentando transmitir a dimensão do lugar.

- Tem três quartos amplos e uma suíte para nós dois!

- Júlia, nós teríamos um banheiro só para a gente!

Júlia arregalou os olhos.

Nunca na vida tivera um banheiro só para o casal.

- Tá brincando?

- Um banheiro só nosso?

Zeca deu uma risada, se divertindo com a surpresa da esposa.

- Sim!

- Um banheiro só nosso, espaçoso, e sabe o que mais?

- A sala de estar tem sofá confortável, televisão grande, tudo pronto para a gente só entrar e viver.

Júlia, tentando processar tudo, passou a mão pelo rosto. Parecia bom demais.

Foi então que Zeca lembrou de outro detalhe importante.

- Ah, e tem mais uma coisa… O Fusca!

Júlia franziu o cenho, intrigada.

- Fusca?

- Que Fusca?

Zeca sorriu, quase esperando pela reação de Júlia.

- No galpão da casa sede, tem uma garagem! E lá dentro, um Fusca azul antigo, mas bem conservado.

- O senhor Antunes disse que podemos usar esse carro para ir até Campo Bonito fazer compras. Para nosso uso!

Júlia jogou as mãos na mesa, totalmente surpresa.

- Você tá falando sério?!

- Um carro só para isso?

Zeca assentiu e, sem perder tempo, acrescentou um detalhe estratégico:

- Se aceitarmos a proposta, podemos vender nosso carro atual e ficar com um dinheiro extra.

Júlia apertou os lábios, agora absorvendo cada peça daquele quebra-cabeça.

“Tinha espaço.”, “Tinha estrutura.”, “Tinha conforto.”

Mas acima de tudo, tinha uma oportunidade real.

Ela olhou fixamente para o marido, e finalmente soltou a pergunta que ele esperava:

- Então você realmente acha que devemos ir?

- Acha que vale a pena trocar nossa vida aqui por essa fazenda?

Zeca não hesitou.

- Sim, Júlia.

- Vale a pena. E se formos, tem que ser agora.

Júlia respirou fundo, tentando absorver toda a realidade que se desenhava diante deles.

Essa seria a maior mudança de suas vidas. Agora, o futuro estava prestes a ser decidido.

O ambiente dentro da casa estava carregado de expectativa. A grande decisão pairava sobre eles como um peso invisível.

Júlia, ainda tentando organizar os pensamentos, olhava fixamente para o marido, buscando clareza.

- Zeca… Se aceitarmos essa proposta, temos que ir imediatamente, sem tempo para preparar tudo?

Zeca sabia que essa pergunta viria. Respirou fundo, mantendo o tom calmo, mas direto.

- Sim, Júlia.

- A fazenda perdeu o caseiro que cuidava do lugar, e agora está sem ninguém para manter as instalações funcionando.

A resposta fez Júlia se endireitar na cadeira, como se a urgência finalmente caísse sobre seus ombros.

- Então quer dizer que, se decidirmos aceitar, vamos nos mudar de imediato.

- Sem tempo para hesitação?

Zeca assentiu, cruzando os braços. Ele já havia aceitado internamente essa condição. Agora, Júlia precisava fazer o mesmo.

Júlia mordeu os lábios, refletindo. A mudança parecia gigantesca e repentina.

- E para onde, exatamente?

- É muito longe daqui?

- Paraná, respondeu Zeca.

A resposta veio simples, objetiva, mas aquela palavra carregava o peso da distância.

Júlia arregalou um pouco os olhos, processando o que isso significava.

“Era outro estado. “, “Uma viagem longa.”, “Uma vida completamente nova.”

- E como vamos levar nossas coisas?

Zeca se inclinou um pouco mais para frente, já tinha pensado nisso antes mesmo de chegar em casa.

- Podemos alugar um caminhão para levar tudo e nós vamos de ônibus.

- Eu não volto para aquele avião nunca mais.

Foi então que, por um instante, Júlia se esqueceu da tensão da mudança e se prendeu a um detalhe completamente inesperado.

Ela piscou rápido e soltou uma exclamação surpresa.


- De avião?

- Mas eu vi vocês saindo daqui de carro!

- Como assim você me fala de avião?

- Você andou de avião?

Um sorriso travesso surgiu no canto de seus lábios, e então, com um brilho curioso nos olhos, disparou:

- Ah, gostaria de ter visto!

Zeca soltou um suspiro profundo, como quem revive a experiência só de lembrar.

- Pois é, fomos de carro até a fazenda de um amigo do senhor Antunes, e de lá fomos de avião.

Júlia riu, claramente interessada.

- Ah, ah, ah!

- Me conta como foi?

- Quero saber tudo!

Zeca ergueu as sobrancelhas, balançando a cabeça como quem ainda tentava superar a experiência.

- Bom… Se eu te disser que eu achei que ia cair a cada turbulência, você acredita?

Júlia soltou uma gargalhada, relaxando um pouco pela primeira vez desde o início da conversa.

Zeca se ajeitou na cadeira da cozinha, sabendo que não conseguiria fugir da curiosidade de Júlia.

Ela o olhava com um brilho divertido nos olhos, esperando os detalhes que, até então, ele não tinha compartilhado. Agora, era impossível escapar.

Com um suspiro resignado, ele começou a contar.

- Júlia, eu achei que ia morrer umas três vezes só naquela viagem.

Júlia soltou uma gargalhada. Ela já imaginava que o marido não tinha gostado nada daquela experiência.

- Ah, Zeca, para com isso!

- Fala sério!

- Conta logo!

Ele passou a mão pela testa, como quem revive cada momento. E então veio a primeira memória assustadora.

- Primeiro, quando o avião levantou voo.

- Você não imagina o frio na barriga que deu, quando o senhor Antunes acelerou na pista, eu senti meu estômago afundar.

- Aquele avião pequeno começou a tremer todo, e eu só conseguia pensar:

- Isso aqui não tem turbina grande!

- Não tem segurança reforçada, é só esse motorzinho dando tudo que pode!

Júlia se ajeitou na cadeira, mais curiosa do que nunca.

- E por quê?

- O que aconteceu?

Zeca abriu as mãos no ar, tentando mostrar a sensação.

- O avião é pequeno, Júlia.

- Não tem aquela estabilidade de avião comercial pelo que eu sei.

- Quando ele começou a levantar, parecia que ia desmontar no céu!

- Tremia tudo!

- Eu só fechei os olhos e rezei.


Júlia segurou uma risada, claramente se divertindo com o desespero do marido.

- E depois, ficou tranquilo?

Zeca soltou um riso nervoso, balançando a cabeça.

- Tranquilo?

- Júlia, o pior ainda estava por vir.

Ele se inclinou um pouco sobre a mesa, baixando a voz como quem conta um segredo perigoso.

- O senhor Antunes voa baixo, muito baixo.

- Tão baixo que parecia que a gente ia tocar a copa das árvores!

- Eu olhava pela janela e via tudo lá embaixo, tão perto que eu jurava que se eu esticasse a mão, pegava um galho!

Júlia cobriu a boca com a mão, totalmente envolvida na narrativa.

- Zeca, você está exagerando!

Ele levantou as sobrancelhas, negando com a cabeça.

- Exagerando nada!

- Pergunte para o senhor Antunes!

- Ele me disse que voava baixo porque o avião não tem instrumentos, tudo era por visão!, então ele segue rios, campos, e evita subir demais.

- E eu ali, vendo aquele verde se aproximar como se a gente estivesse prestes a pousar no meio da floresta!

Júlia riu alto, imaginando a cena.


- Ah, queria ter visto você ali, todo suado!

Zeca não negou, ele realmente suou de nervoso, mas então, veio o pior momento de todos: o pouso.

Ele respirou fundo antes de contar, como quem revive um trauma.

- Quando chegou a hora de pousar, eu já estava mais conformado, mas aí, Júlia, quando vi a pista se aproximando, bateu outro desespero.

Júlia arqueou as sobrancelhas.

- Por quê?

Zeca gesticulou de maneira exagerada, mostrando a tensão do momento.

- Porque a pista é curta! E o avião vinha descendo, descendo… e demorava pra tocar no chão!

- Eu olhava pela janela e pensava:

- Meu Deus, essa pista vai acabar e a gente ainda vai estar voando!

Júlia riu ainda mais, imaginando a expressão do marido.

- Zeca, você estava apavorado mesmo!

Ele apontou para si mesmo e confirmou.

- Júlia, eu só fechei os olhos e esperei o fim. E quando o avião finalmente tocou o solo, eu soltei um “Obrigado, Senhor!” sem pensar!

Júlia se inclinou para frente, segurando o riso, mas ao mesmo tempo gostando de cada detalhe.

- E o senhor Antunes?

- O que ele disse?

Zeca sacudiu a cabeça, rindo com vergonha.

- Ele só riu e falou que eu tinha perdido o medo de avião, mas eu disse na hora:

- Seu Antunes, eu não sei se perdi o medo.

- O certo é que vim pensando em tudo o que vi e agora estou mentalmente reproduzindo o que vou conversar com a minha esposa Júlia.

Júlia encostou-se na cadeira, enfim satisfeita com a história.

- Zeca, você está muito engraçado!

- Agora imagina se tivéssemos que ir para lá de avião!

Zeca imediatamente levantou as mãos como quem rejeita a ideia.

- Nem pensar!

- Nós vamos de ônibus, e isso é decisão final!

Os dois riram juntos, mas logo voltaram ao tema principal: a mudança de vida que estava prestes a acontecer.

Júlia ficou em silêncio por alguns instantes, observando o marido, mas então, com um olhar mais firme e sério, perguntou:

- Zeca… Lembra do que te falei?

- Eu só iria para outro lugar se tivesse escola e posto de saúde por perto.

- Então?

- O senhor Antunes te mostrou onde fica?

- Tem perto?

Zeca sentiu o peso daquela pergunta. Sabia que não poderia hesitar na resposta, pois aquela era a maior exigência de Júlia.

Respirou fundo e respondeu com segurança.

- Júlia, tudo isso foi confirmado pelo senhor Antunes.

- Eu não vi o posto de saúde nem a escola, mas vi a cidade mais próxima, Campo Bonito, que fica a uns 5 km da fazenda.

Júlia franziu o cenho, refletindo.

- E essa cidade parece ter estrutura?

- Sim. Zeca respondeu de pronto.

- É muito movimentada, tem bastante comércio e estrutura.

- Pelo movimento que vi, deve ter escola e posto de saúde, mas, Júlia, pensa comigo… O senhor Antunes nos mostrou tudo da fazenda.

- Você acha mesmo que ele esqueceria um detalhe tão importante?

Júlia permaneceu pensativa.

Por um instante, Zeca sentiu que a decisão estava próxima, mas ele sabia que convencer Júlia não seria uma tarefa fácil.

Ela sempre foi cautelosa, especialmente quando o bem-estar da família estava em jogo.

Então, quando ele mencionou que Campo Bonito ficava perto de Cascavel e que lá haveria toda a infraestrutura que precisavam, ela franziu o cenho e interrompeu na hora:

- Perto quanto?

Zeca gesticulou, tentando explicar melhor.

- Nós fomos de avião até Cascavel e, de lá até Campo Bonito, fomos de carro.

- Foi rápido…

Mas Júlia não aceitou aquela resposta vaga.

- Perto quanto?

Zeca respirou fundo, percebendo que precisava ser mais específico.

- O senhor Antunes me falou algo em torno de 60 km.

Foi o bastante para Júlia abrir os olhos em alerta.

- Sessenta quilômetros?

Ela se inclinou um pouco mais sobre a mesa, olhou fixamente para o marido e disparou a pergunta que cortou o entusiasmo dele de imediato:

- Zeca, você já se imaginou em uma emergência, com minha bronquite asmática atacando, tendo que viajar sessenta quilômetros de Fusca?

O impacto da pergunta fez Zeca silenciar por um instante.

- Ele não havia pensado nisso. E agora, percebia o quanto era um ponto crítico na decisão.

Passou a mão pelo rosto, reflexivo, e finalmente respondeu com sinceridade:

- Me desculpa, Júlia… Eu não pensei nisso.

Júlia continuou o encarando, esperando um plano que a tranquilizasse.

Foi então que Zeca respirou fundo e tomou uma decisão prática.

- Amanhã mesmo vou ao banco e vou pedir para o Rodrigues ligar para o senhor Antunes para confirmar isso.

Ele olhou para Júlia e, percebendo a importância de tê-la envolvida, fez uma proposta:

- Aliás, podemos ir juntos.

- Assim, você escuta a conversa e podemos então dar a nossa resposta juntos sobre a proposta.

- De acordo?

Júlia o observou por alguns instantes.

Ela sabia que Zeca estava determinado a fechar negócio, mas também queria certezas antes de tomar uma decisão tão importante.

Depois de um breve silêncio, ela assentiu lentamente.

- De acordo.

- Mas quero ouvir tudo diretamente.

Júlia observou suas filhas, sabendo que a mudança não afetaria apenas ela e Zeca, Elza e Arlete também carregavam seus próprios medos e expectativas.

O silêncio momentâneo das meninas revelava a incerteza que pairava sobre seus pensamentos.

Foi então que Júlia, com voz calma e acolhedora, perguntou:

- O que vocês acham de irmos morar em outra fazenda, em outra cidade?

- Lá vocês fariam novos amigos na escola.

A primeira a reagir foi Elza, que, mesmo sendo mais prática, revelou um sentimento que até então não havia verbalizado.

Ela hesitou por um momento e, então, com olhos sérios e sinceros, disse:

- Mamãe, aqui o papai não tem mais como trabalhar.

- Nós vimos quando aqueles homens vieram aqui e ficamos muito assustadas.

- Até agora não entendemos por que voltamos para cá.

A lembrança da invasão ainda estava viva na mente de Elza. O medo daquilo acontecer de novo era real.

Arlete, que costumava ser mais emocional e sensível às situações, confirmou os medos da irmã com um tom de voz hesitante.

- Sim, mamãe… Eu ainda estou com medo que essas pessoas voltem e nos expulsem de novo.

Júlia sentiu o aperto no coração ao ouvir aquilo.

Suas filhas ainda carregavam o trauma, e por mais que fossem jovens, sabiam que estavam vivendo uma situação instável.

Ela se abaixou um pouco, segurando as mãos das filhas com delicadeza, e tentou lhes passar segurança.

Elas tinham passado pelo trauma de uma expulsão e, apesar de estarem de volta à propriedade, o medo ainda pairava sobre elas.

Era por isso que a decisão precisava ser tomada com cuidado.

Olhou para as filhas e, com um tom tranquilo e maternal, explicou com delicadeza:

- É por isso mesmo que o pai de vocês foi com aquele senhor que o deixou aqui há pouco.

- Ele foi ver um novo lugar para morarmos, onde poderá trabalhar sem medo.

Elza pareceu absorver a explicação, mas ainda tinha algumas dúvidas.

- Entendi, mamãe.

- Achei que aquele homem fosse amigo do papai e que foram resolver alguma coisa sobre nossa casa, e que o papai ia ver um emprego novo.

- Ele sempre diz para você que precisa procurar um emprego porque não quer trabalhar na terra com medo de novas invasões.

Arlete balançou a cabeça.

- Também pensei isso, inicialmente.

Júlia manteve-se paciente, entendendo que suas filhas estavam apenas tentando compreender a nova realidade que se desenhava.

- O vosso pai foi com o senhor Antunes ver um novo lugar no Paraná para ver se vamos aceitar ou não.

O silêncio voltou a se instalar entre elas.

Júlia percebeu que Arlete segurava um pequeno suspiro, como se estivesse processando tudo.

Foi então que Arlete finalmente levantou os olhos para a mãe e perguntou com um tom delicado, mas cheio de incerteza:

- E se não der certo, mamãe?

- Vamos ficar sem casa de novo?

A pergunta atingiu Júlia profundamente. A insegurança da filha era compreensível, mas também dolorosa de ouvir.

Com um carinho que só uma mãe poderia ter, ela segurou o rosto de Arlete entre as mãos e respondeu com toda a firmeza que conseguiu reunir:

- Não vamos ficar sem casa, filha.

- Eu e o papai estamos fazendo de tudo para garantir que isso nunca aconteça de novo.

- Estamos cuidando disso. Estamos cuidando de vocês.
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